
Percorrendo os caminhos de Alberione no centenário da Família Paulina

Nós, Irmãs Maria da Glória Anacleto, Rosilda de Lima e Seli Rico, fomos conhecer
os lugares onde começou a história da Família Paulina. Este foi um desejo acalentado por
muito tempo. A partir do momento que fomos agraciadas com o convite da peregrinação
começamos a nos preparar interiormente.

Chegamos a Roma no dia 27 de março, com o coração aberto às novidades do
caminho e fomos acolhidas pelas Irmãs da Casa Geral com muitas expressões de alegria.

Na tarde deste mesmo dia visitamos a Casa Mãe em Albano e entre as Irmãs
idosas encontramos três italianas que viveram no Brasil no início da abertura: Madre Inês,
Ir. Enrica Orler e Ir. Frederica Carli e foi grande emoção para elas e pra nós. Elas se
lembravam de tantos momentos vividos e das Irmãs que fizeram parte de suas vidas
naquele tempo. Também gostaríamos de ter encontrado Madre Celina, mas ela estava
hospitalizada, se recuperando de uma enfermidade. Mas, antes de partirmos para o
Brasil, ela ligou e com voz forte nos desejou tanto bem, mandando lembranças para todas
as brasileiras, prometendo e recomendando as orações.

No dia seguinte, durante a manhã fomos conhecer a Basília de São Pedro e
algumas dependências do Vaticano. À tarde o majestoso Santuário da Rainha dos
Apóstolos e tivemos a oportunidade de participar de uma missa presidida pelo superior
geral, Pe. Silvio Sassi com membros de toda a Família Paulina, acolhendo a Urna do
beato Timóteo Giacardo, antes de ser transportada para sua terra natal.

Domingo, dia 30, Irmã Marta Finotelli, superiora geral, nos acompanhou à cidade
de Assis. Era um dia belíssimo, e o sol irradiava pelas Igrejas e cidade o espírito de São
Francisco e Santa Clara, proclamando a paz e o bem.

Na segunda-feira partimos para Ariccia para encontrar o grupo de peregrinação.
Éramos quarenta e quatro pessoas, vindos da Itália, Coreia, Brasil, Gabon, México e
Filipinas. O grupo Coreano era o maior e tinha muitos membros da Sagrada Família.

Iniciamos a peregrinação em Roma encontrando as raízes da fé cristã, visitando os
lugares de martírio, túmulos e as memórias dos apóstolos Pedro e Paulo. Estes foram
momentos fortes de renovar a adesão a Jesus Mestre e Pastor, caminho, verdade e vida.

Também visitamos as belíssimas basílicas de Santa Maria Maior e São João do
Latrão, percebendo a perfeição de suas pinturas, imagens e esculturas e como a Glória
de Deus resplandece na arte.



A segunda parte da peregrinação foi em Alba, ponto de partida e de chegada do
itinerário desta história. A terra de Alba despertou em nós profundos sentimentos de amor
e agradecimento. Alba, Brá, Cherasco, Fossano, Narzole são as cidades que tocaram
mais de perto a vida e a vocação de Alberione. Em cada lugar que pisamos sentimos o
pulsar do coração do fundador e dos primeiros santos da Família Paulina.

Agradecidas por esta oportunidade de receber tantas graças guardamos no
coração a frase que nos marcou profundamente “tudo começa do presépio – temer só o
pecado”.

Irmãs Glória, Rosilda e Seli


